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1. INTRODUÇÃO 
 

Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) (Diptera: Drosophilidae) é uma 
espécie de origem asiática, que tem causado danos econômicos em frutos de 
tegumento frágil “fino” em cultivos de diversos países da Europa e América do 
Norte (CALABRIA et al., 2012), com potencial de dispersão em países da África e 
Oceania (DOS SANTOS et al., 2017; GARCIA et al., 2017). No Brasil, D. suzukii 
foi detectada pela primeira vez em 2013 na região sul e, atualmente, é 
considerada como uma grande ameaça fitossanitária para o setor de pequenas 
frutas do país (SCHLESENER et al., 2015; BERNARDI et al., 2016). A capacidade 
desta espécie se tornar praga esta associada ao ovipositor serreado da fêmea, 
que permite a oviposição no interior de frutos íntegros maduros (BOLDA et al., 
2010; BERNARDI et al., 2016).  

Atualmente, vários países adotam o uso de produtos químicos para o 
manejo de D. suzukii. Porém, devido ao curto período de tempo entre gerações 
ovo a adulto (15 dias) e o efeito residual baixo, tem ocasionado aplicações 
frequentes de inseticidas, elevando o risco a saúde humana e ambiental 
(RENKEMA et al., 2016). Desta forma, métodos com baixo impacto ambiental tem 
recebido atenção para o manejo da espécie, como é o caso da Técnica do Inseto 
Estéril (TIE). Está técnica consiste na liberação massal de indivíduos estéreis no 
campo, os quais competem com os indivíduos selvagens no acasalamento, 
reduzindo a população ao longo do tempo (WALDER, 2000).  

A reprodução sexuada, a rápida dispersão no ecossistema e a possibilidade 
de criação em laboratório são requisitos mínimos que uma espécie deve 
apresentar para ser passível para a aplicação da TIE (DIAS; GARCIA, 2014). 
Contudo, o acasalamento mediante o tempo de cópula (encontro entre machos e 
fêmeas da mesma espécie) e de recópula são essenciais para elevar o potencial 
biótipo da espécie, o que pode ser prejudicial para a utilização de insetos na TIE. 
O hábito de recópula em fêmeas do gênero Drosophila é comum em condições 
naturais e de laboratório, contudo, pode variar em função da idade dos insetos 
(SINGH et al., 2002). Até o presente momento, apenas o comportamento de 
cópula foi descrito para D. suzukii (REVADI et al., 2015).  

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o período de latência de 
duração da cópula e a influência da idade do macho na ocorrência de recópula 
em fêmeas de D. suzukii. 

 
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Os insetos utilizados no experimento foram provenientes da criação de 
manutenção do laboratório de Biologia de Insetos, FAEM/UFPEL, estabelecida a 
partir de frutos de amora (Rubus brasiliensis) infestados a campo coletados em 
cultivo comercial no município de Pelotas, Rio Grande do Sul. Em laboratório, os 
insetos foram criados em dieta artificial a base de farinha de milho e mantidos em 
condições controladas (Temperatura de 23 ± 1ºC, Umidade Relativa 70 ± 10% e 
fotofase de 12h).  

Em decorrência da emergência, adultos (machos e fêmeas) de D. suzukii 
foram imediatamente separados por sexo para evitar o acasalamento, e 
acondicionados durante quatro dias em tubos de vidro (30 mL) contendo 
aproximadamente 10 mL de dieta artificial até maturidade sexual. Decorrido esse 
tempo, 60 fêmeas de D. suzukii foram individualizadas em gaiolas de 
acasalamento confeccionadas de tubos plásticos tipo falcon (50 mL) modificados 
com uma abertura lateral (4 cm de diâmetro) recobertos por tecido voile para 
permitir a troca gasosa com o meio ambiente e uma abertura (1 cm de diâmetro) 
na ponta dos tubos para o fornecimento de alimento. O alimento foi composto por 
uma mistura hidratada de açúcar cristal, germe de trigo cru e levedura de cerveja 
(proporção de 3:1:1) fornecido através de um tubo de plástico microcentrífuga (1,5 
mL) perfurado na extremidade (0,5 mm de diâmetro). Para evitar a fermentação e 
contaminação por microorganismos, o alimento foi trocado a cada 4 dias. Após o 
acondicionamento das fêmeas no interior das gaiolas, dois machos de D. suzukii 
da mesma idade das fêmeas foram colocados em cada gaiola de acasalamento. 
Durante o período de maior atividade sexual de D. suzukii (8:00 as 12:00h) 
(REVADI et al., 2015), foram observados o período de latência (minutos) (período 
entre a liberação do macho até o inicio da cópula) e a duração (minutos) de cada 
cópula. Após a cópula, os adultos machos foram removidos do interior da gaiola e 
as fêmeas acasaladas foram mantidas na gaiola. Posteriormente, como substrato 
de estimulo para a oviposição foi fornecido a cada 48 horas um cubo (mistura) (1 
cm3) composto por  ágar (10g), gelatina de framboesa (10g), metil parabeno (0,8g 
dissolvidos em 8mL de álcool 90%) e água destilada (850 mL). Para avaliar a 
recópula das fêmeas de D. suzukii, após sete dias da primeira cópula, foram 
colocados novamente dois machos em cada gaiola, sendo que a metade das 
fêmeas (30 fêmeas) que copularam uma vez foram pareadas com machos da 
mesma idade (11 dias de idade) (tratamento 1) e a outra metade (30 fêmeas) 
foram pareadas com machos com quatro dias de idade (Tratamento 2). As 
observações e avaliações de recópula foram realizadas conforme descrito 
anteriormente. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 60 
repetições, sendo cada repetição composta por uma gaiola contendo uma fêmea 
e dois machos de D. suzukii. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 60 fêmeas utilizadas no experimento, 71,67 % (≈ 42 fêmeas) 
copularam, com um período médio de latência de 117,60 ± 68,12 minutos. A 
duração deste período é muito variável entre as diferentes espécies do gênero 
Drosophila, assim como, entre diferentes linhagens de uma mesma espécie 
(DENIS et al., 2017). A duração de cópula variou entre 12 e 28 min, com uma 
duração média de 19,37 ± 3,69 min, sendo inferior ao encontrado em outros 
estudos (26 min) (REVADI et al., 2015). Entretanto, a taxa de recópula foi baixa 
para ambos os tratamentos, sendo que fêmeas pareadas com machos da mesma 



 

 

idade 4,76% recopularam, enquanto que quando fêmeas foram pareadas com 
machos com quatro dias de idade 9,09% das fêmeas apresentaram o 
comportamento de recópula. A variação de recópula ocorre normalmente dentro 
da família Drosophilidae, podendo ter variações entre 96% até 0% de recópula 
(DENIS et al., 2017). Este variação pode estar associada principalmente ao 
número de espermatozoides depositados na espermateca da fêmea durante a 
primeira cópula , assim como, aos componentes do fluído seminal (SINGH et al., 
2002). A baixa taxa de recópula é um resultado positivo para a implementação da 
TIE para esta espécie. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Fêmeas de D. suzukii apresentam preferência por apenas uma cópula e  

baixa receptividade a recópula independentemente da idade do macho.  
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